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A Grande Guerra (1914-1918)
foi considerada, por alguns autores,
como “a guerra para acabar com to-
das as guerras”.  Essa visão utópica
não se sustentou historicamente, e o
conflito marcou a abertura san-
grenta de um dos períodos mais vi-
olentos da história da humanidade,
que Eric Hobsbawn definiu como
“o breve século XX”.

Resultado de profunda pes-
quisa histórica desenvolvida por
Antônio José Telo e Augusto Alves
Salgado, dois dos mais respeitados
historiadores militares contemporâ-
neos de Portugal, após mais de três

1 Resenha elaborada pelo Cel Carlos Roberto Carvalho Daróz.

anos de trabalho e da consulta de
documentação inédita, em arquivos
nacionais e internacionais, como da
Alemanha, Inglaterra, Estados-Uni-
dos e da França, A Grande Guerra
no Atlântico Português é centrado
nos efeitos da guerra nas águas
Atlânticas portuguesas.  O objeto
central do livro é o acompanha-
mento da guerra naval no Atlântico
português nestes anos, em uma
perspectiva diferenciada de qual-
quer outro trabalho anteriormente
escrito.

A pesquisa abrange Portugal
continental, os arquipélagos dos
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Açores e de Cabo Verde, englo-
bando, naturalmente a Madeira, e
tem, como tema, o papel desempe-
nhado pela Armada e pela Marinha
Mercante portuguesas no que foi o
maior conflito naval até então regis-
trado, um período marcado não por
grandes batalhas navais, mas por
centenas de confrontos entre peque-
nas unidades, em uma área muito

vasta. Em termos geográficos en-
globa um amplo espaço marítimo,
demarcado pelos paralelos de Finis-
terra e de Cabo Verde, respetiva-
mente a Norte e a Sul, e pelos Aço-
res e o litoral continental de Portu-
gal, a Oeste e Este. É uma ampla
zona, que abarca cerca de um terço
do Atlântico.

O professor Antônio José Telo
destaca como o conflito representou
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uma aceleração da tecnologia bé-
lica, que terminou por envolver Por-
tugal:

A Grande Guerra é um acelera-
dor da mudança, em todos os
campos mas em particular no
tecnológico. É a altura em que
múltiplas tecnologias chegam à
maturidade e começam a produ-
zir resultados. Isso é notório no
campo naval. É a maturidade da
guerra submarina que surpre-
ende toda a gente, a começar
pela Alemanha, que tinha uma
frota submarina mínima quando
começou a guerra. Ninguém es-
perava a dimensão daquela ame-
aça que põe em risco as comuni-
cações oceânicas. É o nasci-
mento também do poder aerona-
val. Portugal é diretamente en-
volvido nisto. A guerra subma-
rina liga-se ao Atlântico portu-
guês e o poder aeronaval é utili-
zado pelos Estados Unidos ao
criar a base naval dos Açores,
em 1917, uma estação de hidro-
aviões para os fuzileiros ameri-
canos. Portugal é diretamente
envolvido e vai receber apoio
dos Estados Unidos, nos Açores,
e da França, com a base aerona-
val em São Jacinto, Aveiro.

O comandante Augusto Sal-
gado, que além de historiador é

mergulhador e arqueólogo subaquá-
tico, aponta o prosseguimento das
pesquisas, no sentido de expandir o
conhecimento histórico sobre a par-
ticipação de Portugal na Grande
Guerra:

Juntos ainda não sabemos, mas
em termos individuais estou a
trabalhar numa série de áreas
que têm a ver com o património
cultural subaquático. Um destes
72 navios está afundado na en-
trada da barra do Tejo. É o Pa-
trão Lopes, um navio de salva-
mento que vai ter um papel im-
portante na Marinha portuguesa
até 1936, quando se afunda.
Eventualmente vou começar
com a 2ª Guerra Mundial porque
temos aviões, navios e submari-
nos afundados nesse período nas
nossas águas. O trabalho não
para.

Profusamente ilustrado com
imagens a cores e preto e branco de
alta qualidade, o livro é uma fonte
historiográfica indispensável para
todos aqueles que se propõem a es-
tudar a história militar e a história
naval.
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